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Orgam noticioso

onde, conforme ficou demonstrado ulti- Magdaleua, assustada, olha em 'redor, não muito longe, os intestinos dos por

mameute, podem descarregar fácil e ra- e de�CO?l:e, sobre uma collina próxima, cos ropbados; e/se tendo Forturia separa

pidamente vapores de grandes dimensões, i tres individaos de aspecto medonho, e dos do da. turma com mais dois homens, pa-

Graças 'a .reiteradaa solicitaçõea 'de O vapor J.v. 'd'a com 340
.

le quaes um apontava-lhe-nova flecha que, ra pesquisar. ao chegar no fundo de
,

,

'. .

umu 1 , pes ( .

atirada, veio .attíngir -o batente da porta uma greta, .ahi avistou um bugre sentado

importantes negociantes de Blumenau e' cemprínreuto, 48 de largura e 20 de ca-: no momento em que Magdalena, corren-: sobre unia pedra tendo 'perto de si um

d'aqui e a-os esforços do Bxmo. 81'. Dr, lado, 1940 toneladas de registro e -5644 'do, entrava para casa gritando pelo rnari- cesto. Assim que os avistou, deu um sal

Lauro Müller fSÍ .alfandegada a mesa de de carga,. procedente- de Hamburgo, é do" e dizendo que os bugres eetavamcer- to e desappareceu deixando o cesto.

'rendas desta Cidade _

_.

pertencente á companhia Hamburgo .Ame-, can.�o-nl)_e a momda..
,

Re unindo Fortuna de novo seos compa-
, ,.,.. _.',.., _ _. �, Ave 1110 promptarnente acodíu armado nheiros, proseguiu na excursão até DS 4

Com asmaia enthusiastícas d.emonstra-, rica Line, da qual sao agentes os
�

SI e. de uma pequena _espingan;la de caç-a � horas da tarde sem encontrar mais ne-

ções 'de regosijo realisou-ee a installação Asseburg & C.", ancorou na manha de vendo que com .eft'eito tratava-se de hu uhum vestígio.
do alfandegamento a Í1 . de março de 20 do corrente em Cabeçudas, e, apezàr gres, mandou que sua mulher sahisse pe- O cesto que é ,_de .taquara mansa, é

. 1899. de não- haver ernbarcáções e apparellros I� porta da frente e \D�Fie chamar os vi- artisticamente tecido em' forma, dos que

apropriados para garantir e facilitar a sll1.h�s, _

em seu. auxilio emquauto elle são usados nos eseriptorios para déposi-
Sendo de tanto futuro o commercio

d
.

d 1 b gU.H dax a a casa, to de papeis servidos e e guatnecido
de Blumenau, Brusqee e Itajahy, tudo ta- escarga, apezar .

e trazer vo umes as- Do terreiro da morada de Avelino sa- com tirante de estopa, para ser carregado
zia presumir que tomaria rapidamente

tante pesados e_de diffíeil transborde, hem dóis caminhes que communicam com á "maneira de mochila, Parece que -den

notável e erescente impulso o movimen- taes _eomo 1.1m vaporsiuhc para navega- a casa do visinho mais próximo e um dos tro desse utensílio conduzem os selva-

ção. 110 rio Itajahy-mirim, uma grande pon- qU,aes passa por. dentro de um llíilha,I':},I; gens .oe filhos e -os mãllti,melltos.-Est.e ces-
to de importação directa e mesmo de � .;..

'

exportação,
te para ser collocada nesse rio em Brus: 101 por eS,te que Magdalena.

-'

em vertígí-: to, bem como duas da� fiech�s �Ilcon-
, .' ,

,
uosa corrida. . enveredou, acompanhada tradas em casa dê Avelino. estao em po-

Em breve muitos negoc Jantes-come- que, e u?l g_rande, moto! p�ra �eneficI�1 , de um cão. Não havia. porém, percorrido 'der do -srVíceute Schaefer.
-

.

çaram a importar directamente comi arroz, etc. ao anoitecer desse dia seguiu

I
ainda a distancia de 50 metros; quando Tres dias depois d'aquelle acontecimeu

a decidida intenção de alargarem cada viagem, te�do sido toda, a carga desti�1a- u� ?,�gl:e salta em
i"

sua fl:eJ�t� tent<�nçJo to, f.or�,m vi��o� rondar, a casa cio colo-

v ,_. 'tr
- da para este porto (152 metros cubicos) aga�lal-a, o que nao.conseguiu pOl,que no !{.hmel d1VeISOS,?llgl��, l1!as nen�ull1

e� maJ� suas ransacçoes.
,

,

. .

_ o cao fie], vendo a sua dona em pengo, prejmso causaram VIsto Ji1 haver Khínel
Infelizmente, além, das difficnldades recebida e tranportada :pelos híates Ger- furiõso avanceu. contra oagreseor, lívran- abandonado sua cása corri o que não

.inhereutes ao inicio de um serviço que
trude e Snltão e pelas lanchas, TValfisch do-a d'este modQ de ser alli morta, Mag- poude levar, o que tambem -haviam fei

requer bastante pratica, devido á· inex'" e .Altmw, s.em ter havido em todo o �er�' dalena v.el1 do_ impedida a passa!?em n'a- to ol.1tros colonos rl'aquellasjmme,di,açõ8s,
periencia dos despachantes e á attitude viço o menor- acciden.te, o _que é muito qllella (hl'ecçao, pOI'�Jue, presel1t�ü _�utl'OS O Governo,-co1l10' sempre _SOlICItO em

h, t'l-�d . d d','
,- .' para, ad_mirar porque se trata de -um tra-

vlIltos pOI' entre o !mlharal, eora:J0sall1 en- a�tellder a qualquer reclamaçao do pO�7�,
0S 1

.. �s e�pT�ga os _que.; lll�U�m.1 ,

"
_

"

. t:e vottou ao' terreIro para d'ulu envere- nuo se demorou em coneede.r o auxIlIO

repartlçaO,l1ao so fazendo eXlgenclas exa- balho, f81t� pela. pllmell ª vez e como· dar pelo outJ'o caminho e no momento' pedido, alltorisando.a desJl.esa até 500$
geradas ou descabidas,-como interpretan- ex�enencla. .

que atravessava e,-,te, foi alvejada por e r'ecOO1l1lelildando que se procedesse
dÓ' a tarifa sempre em, detriÍ11ento dos'

. E' urna brilhante lição qUi:) deve ser uma fleeha, que feliz�lente so lhe t:espas- com pniclellciíl: e cal�a, ma�s de modo

importadores houve diversas' multas e-amplamente divulgada €i -utliisadà pelo sou os. vestIdos, sentllldo em segmda l�e que da expedIção se tlrassem paf'a o fu-
o _',

-

•

1
.

,}, 'd ;resvalar pelas costas um pedaço de pau turo resultados. -

-

algumas mercadOrIas pagaram mais pe- eOllimerclO e pa as eompan llas e -varo" -

e Ih -h v' 'i' d'
,

-

,
.

_. .... -.

-

qu e a la SIt o arremessa 9, -e que
s�do Imposto dQ' que o. que pagarIam se res. - -

tambel11 não. lh.e c,aHsoll nenhum -mal, e

fossem despachadas eui ou�ras repartr- Se alguma vez empregados de i10ssa continuando a correr' poude afi,nal alcan-

ções� mesa de reúdas procedem de morTo que çar, illel;la, a casa de um de seus visinboR,
desanime ou preJ'udique a- importaçã.o, mas ja exhauia de forças.

Deu-se verdadeiro paniç.o no commer- A I'
.

t'd d
'

quê ·.O,S iÍnportadores 'não se entibiem e
.'1.ve mo, apos-a par 1 a e sua mu-

cio. lher, havia tentado sahir do recinto da _Conforme prOIl.1ettemos, damos hoje,
- Os importadores talvez receiando «!lue

reclamem energicamente, conforme exi- casa para vêr S€l conseguia afastar os traduzido, o s.egundo e ultinlo artigo que,

hoüvesse má vontade contra a cOlltimia- ge o ,bem geral, e fiquem certos de en- bugref? das proximidades; foi, porém, tt respeito da conferencia,do dr Jallnasch

-ç'a-o, da'nlesa', de ['endaS,IIa-o se alII'm,al'a-m co.n_trar' da_ nossa parte o mais., decidido obrigado a, r.etroceder porque uma flecha .

Bl
.

bl"
.

U: II b "

•
'

t" d'
em . umenau, pu Icon o nua,DE; v'ce',

-
-,

t ·t qu-e o la a tmgm o velO cravar-se na .

de lalíçar mM dos recursos que a h�i lhes- :apolO, �orq�le .

emos como, pOlI o
.

essen-
parede _ tresp'ussa3do

'

de lado a lado, d'aqúella cidade.
- faculta, abandonaram' essa I'lepartição e

cu'.l do n0!lso' program�na pugnar pel9s 7'-- cousa incrível e que PÓ digo por t:er Por emquan-to, ainda esulH1,OS á espera dos..--

voltaram a impiOrtar por inter_medio de interesses do CDll1merclO.
. visto eOm meus propl'ios olhos-'uron fruetos 'que a e�cursãõ do sr, dr. Jannaseh p04erá

. tr'lzer, por ventul'av no terreno de nossa economia�

Fl'orianopolis) Rio d� Janeit.o ou São.
�

.

taboa de piquiá,ie, em vez de àfastal'em- Desejamos que sejam os mais aproveitavcis e

Francisco. -Assa'lto 0'08 bu�r'68 se, "cada vez mais resolutos se acereávam,. não regatearemos o nosso applaliso e rewnh�imen-'
I

.

da, casa para atacaI-a. Vendo Aveli.no to a todo e qualquer resultado palpavel que-neste
Ao passo que pela: mésa de rendas

.

.'
.

'_ qne a sua arma eru. Impotente-para ,lhes seQt!do se conseguir. Tudóisto, entretanto, Dão nos

d S 'L"" .. "
cohTbe�dê ,fizer q�le o-sr. dr:'Jannasch, tom -o dis-

'e
.

ão J.; rancIscQ a lmp_ortação 101 se 111-
,

' OppÔI' l'esistencia, e vendo-se em perigo curso '.prommciado em Blul11enaü, o que fez foi

crementando at� chegar ã rivaJisar COpl
A res_peJto do- assalto d�s bugres no I1m- de morte talvezl nessa emergencia resol- prestar um pessimo súviço aus 'teuto-:'brazileÍros,

a da alfandeg.a de Flori-anopolis,_pela me- nicipio d� BI;usqúe, de que já demos 110-,veu libandonar sua morada, Cumulou-os de recriminações inj,ustas e, o que.. e_

sa de rendas de Itajahy, destinada a ser- ticiap(')�' informação d� pessõa vi�da na I ; .. Quando, ia ,c,hegando perto da �afla d,o ���o�u��� efl�, ��;��iS��1�ba���ilâi;�êl;:n;�o�1���q��:
_' _

•.
'

,. ,
.

_ mêsma. occaSlao d'alh. temos. hOJe de Vlsmho, vlllham ao, seu - eHe�ntt o dOlS çar mão, a toda hora, Se, Df<! hoje em deante, tiver-
"Ir a t,ma zona mUlto l11a11:1 extellS& e ma- .

_

,

" 'homens . e- um mel1l1lO, Avelmo então mos que (epellir os ataques nativistas, precisar<i
is rica, ral'aUJ,ellte ha importação, e isi30 nosso cor�eE!pondente 11 aquelle. hIgar, ,�s. se reE!olyeu a voltar er�l . cOU1panhin. consentir (alados que do liame do. not<U'el -sabia

mesmu sómen,t.e de mercadorias qüe não notas maIS completas qlle abaiXO pnblI- d'elles para ata\?R1' os -�/lssaHaJ1tés.. Mas, e «esclarecido patr�ota alkmãOl) façam contra nós

:l
cavallo de ba.talha, estribados nos seguintes topiws

dão margem "a exigencias vexatorias e camo!!, freparanc,o !las armas que, traziam
_

e 110 de seu discurso: " _

.

t ' 't
-

1 ' t' d' t. 't. A dose kilometrõs apenas distantes estado CllelO de temor e Irresoluçao de '

«Ninguem poderá negar que os brazilei-
a m elp!e açoes 10S1S a al'l a.

d 'II 1 d
.

d S'1-," SA S com allh 'o'" s 'e'j'to ' , ros te'In sellS d'efel'tos 11'"' no's os alIe
-

�. ,

"

' 'est� VI a, 110 ngar elWlllll1a ,o r hIena, ,,-,,U ,P �lr ", tlJ . ll-i:le a e�pet ai '
' ,.,�s maes -

E aSS1m ,�ont111uoU o COmmel CIO des-
e não na linha H,�lsS'eland como disse o Impasslvel ate qüe Sua casa estlve:'lse- não os temos em menor quantidade, Temos'

t
'

d di'
. _.

1 d
u\na coragem enorme, e ficamos' de braços

a zona pela o llO_ seu �8envo Vlmeuto � ii1fo-rmante da primeira noticia que sahiu comp eta-uiente saquea a para depois nella - cruzados quan40 se trata d.e denfender os

deix�ando 1las mãos de inter_mediarios lu - 'a respeito no Novidades, os selvicolns te- pen!:)trar. nossos interesses, Muito depressa formam.os

eros 'que, de ·J'usti,-.a lhe deViam caber. petiram novo assa.lto· á propriedade .,de Nuo. dem,.orou multo que os bugl'es, um batalhão mas só sabemos bater bocca.
)' - Nós allemães somos todos uns matamouros

-In:col1te"tavelmente lamentavel ! um d�s-nossos colonos, o casal Avelll�o un,s, apos outros, corressem pelo. morro mas vós aqui no
-

sul de Brazil, sois dua�
7 A '>

-

, 'd > d- , ,
,CorreIa e sua mulher Magdalel1a, cUJa aC1l11a, carregando tudo que encontra- vezes matamouros; julgais .que sois os uni-

,

S Cll cumstalleI�s e !Se t�1 .e pagai casa saquearam, earregando-Ihes toda a rám, pode-ndo elJ1;fí,'o Avelillo e seus com- �()S homens honestos e bons, que sois o po-
em ouro parte do Imposto ,de lmporta- roupa de cama. vestuario, m,uitos objectos panheÍl'os verem o estado lastimavel e,m ,

\ia eleito de Deus; não, tambem tendes de-
-

'd b d t
' .

.

d h I 1 feitos, julgais então que poçleis wnseO'uir
ção e se estaI: arruman o a nossa 'arra ' e 'erl'o,'8. tres porcos, e, se os ons tem que se ac 'ava a casa, Ave iHO evou em tudo dós brazileiros, grosseiros comO' ;ois,
vieram entreter e avolumar a .eorrente ainda hoje vida, foi obra do

.

acaso, em seguida esse aeolJtecimento ao eonheci- batendo-lhes com a );lorta na c�ara? Vêde

do desanimo. vista da s�rpresa ,co� 9l:e [oram atl1-ca-. �ento do re8pectivO inspeet�r do qual:te!- os brazileiros comq são delicados e polidos I
.

,.

dos por tí),O temlvels 1l11mlgos, Todas rao, que apressoll-s,e em. VII' eOI11JllUlll-
Na minha estadà no R,io Grande do Sul

C fi d tt d
travei relacões com as pessoas mais O'radas;

0111 O m e a ,e� er-se a esse pa- l1cS oecurrencias qúe aqui. vão narradas, cal-o ao sr, Vieente Sehaefer, superin- e achei q�e o brazileiro e um homenbàma-"
'galuento, evidentemente não é .de grau· nos foram refêridas pelos pr�prios colo- tendente em exerc-ieio que. por sua vez ver e_accessivel a todas' as ideas sensatas, e,

<!e difficuldade que ou al�uma casa c.o- nos �tacados, pois para ,bem informar ao ord@!loll ,ao mesll1? inspe<:ltor e - ao fiscal eni uma palavra, um verdadeiro, ((gentlman»

mercial importante se habilite a emittir Novzdades, 110S tr;1nsporpamOS ao lugar on- ijla supermtendeneJa que procl�rassem dez ��lllqu�flese /o��l�l���I�e���to,sa'�;t��ah��:���
.

1 ',,,.'
.

Ue se deu o facto.
.'

homens e que fosse Qrgalllsada u.ma elles -tambem tem defeitos, Portanto; sendo
va e�, ou s: I ecoll a as ca�a,s que, eIl1' No dia seis do corrente, por volta de tUJ:ma para no dia seguinte bater a� ma- elles peccadores e vós tambem; Qai-vos as

Flonanopolls, se acham habIlItadas pa- uma hora da tanle, Avelino. de!Seamn,va· tas nas a.djaeencias da éasa do colono mãos e sêde um povo unido,
.

ra- emittil-os. Não é c,l;ivel que o com- deitado sobre UI11 banc\) dentro de suaca- Avelino e da qU'al este devia fazer parte, ·Para fallar novamente l1'OS nativistas alle-
�

1 11 I t I
-

1
' mães e nas suas ((tendencias» no Brazil,

merci� de BIumenati, Brusque 'e Itajahy,' sai ,llum coe .0' co ,oe:tc,o 13U I'e a casa _e a )elll corno UIH preto sel�. COl1lpa111e,U'O .

devp dizer que elles proceuem de modo bem

não possa cOllseguir o que o commercio eosll1IH�_ sua mulh,el' ,lüvava algumas pe- por 1J0m� Manoel I;'ortuna, conheCIdo inconsciencioso, Elles difficultam a situacão

". , -. ' , ças de roup�l,,' quando, de repente, uma como habll nesse servIço de bater bugl'es, dos seus patricios aqui residentes que fruem
de JOlllvllle e .S. Fra�IClsco consegU1�, flecha expedida pOI' braço forte passou- .No dia seguinte ás SE'te horas da da hos:pi�alidade dos brazilei,os, a ,qual os

Para rem�dlar as.,dl.fl.. culdades da nos- lhe rente craVando-se ·no chão muito l)er- manhã.,a turma sob a dkecção do dito For-' nativistas os levam a retribuir -com a mais

negra ingratid'ão. Os immigrantes allemãcs
sa barra temos a en�e�l"fla de CaJteçudas, to: tuna,- internou-se no UHlttO, encontraíldo, eralTl gente pobre e nesta terra h.ospitaleira

Js

. Imuortaçao . Uirocta.

.Brazileiros B
-

allOlllaOS

('"
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2 NOVIDADES
.'

t

se fizeram prosperos, Por isto' elles tem to- c:s,sões, 'não se tapará jamais a bocca' aos na- termedio do ex.mo sr. dr. Victorino de I �rte, ,

dos os motivos de serem gratos á nova pa- tivistas brazileiros. Deem-Ihe o dedo minimo, e Paula Ramos. -Hoje, dep()i� da missa conventual, a Conferen-
tria. Sem um vintem na algibeira aqui elle abarcará- a, mão inteira. 50 ficará saciado, cia de S J

.

1 S' I d S V· d PI'
apartastes colonos, e quereis então retribuir quando os allcruães se tiverem despido de todo

- Eis uma hÔ�1. noticia (lue' mostra d ib
.. ose la, oCI�(la e . icente e au o

estn ue em casa do sr, F edro Bauer, esmolas.aos po-
o bem com a ingratidão? Se assim fizerdes, o seu germanismo e tiverem sacrificado todas as bem o progresso de nossa terra. De J a- neto. em cornmcmorncão ao nascimento do Salvador.
ninguem se admire do nativismo dos braxi- suas tradições e, principalmente, a sua lingua no neiro próximo. a importante cornpnnhin -Começaremos ':l,publicar em nosso proximo
leiros, o qual só trará dfficuldades- para vós». altar da «nação brnzileira», que ainda está por de uavegação Costeira, Lage & Irrnãd. numero o ,(,Regulamento para q, exposição perma-

Ora, concordemos, semelhante linguagem náo nascer, Um dia, chegados a este extremo, en- 'o U

1
rrente de agncutura. iudustrias e' artes a installar-ss

ficará bem ao nosso hospede. Sim, vá que se talle tão, lambem, os políticos allcmães da exportação, mandar:'), todos os mezes :i este porto (0-
CI_n 1°. de maio ds prox imo anno,» e que nos foi en

neste diapasão a meninos d� escola, mas não a que amam menos a conservação da índole alle- is vnpol'E's de (,::I'g<l .. Dp Abril on Maio \'I;ldo em um folhe o r-ela Sociedade Catharinense de
homens feitos I Hão de reconhecer, muito embora, mã, (deutschcn Volksturns) do que o consumo, em diante, no tempo da safra, essas vi- Agricultura.

t:

q
,

Ih d B 'I d das 'mercadorias allemães malharão em ferro frio. E b C
.

l d
.

ue nos, esco en o o razt para nossa segun a , agens serão semanaes. O agente nesta � m ar,caram: para ,_untyla on e vae praticar
patria, fazemos tanta questão de seu progresso, Depois de desnacionalisados os 'allemães no Brazil,

C"d de serú 1 E
.

�1"ll n.o co�111nerclO o joven Jose Ubaldo, filho do sr. Ma-
como o sr. dr. jannasch, que, afinal, considera o é cousa certa que elles retrocederão económica- I a e sera o sr. corone 1 ugemo II n er. ria Liberato e para o Rio Grande os srs. lsidoro
nosso paiz de preferencia um mercado consumidor mente-infelizmente, os exemplos saltam aos olhos-' -Chegnram honrem no Rndi: de Flo- Maes que vae alli em compra de: cavalhada e ArrQI1-
para o commercio allernão. • e então, tambern, não terão necessidade de entreter ríanopolis O SI'. Campos Lobo, e de �an- so Serino Müller- - ,-

E, no que toca ao nosso compartamento para relações cornmerciaes com a mãe-patria. Por isso, tos O sr. João Rodrigues, filho do falle _,Estiverão nesta cidade .e rearessaram a Floria-
COI11 os patricios. luso-brazileiros, temos nós uma era dever dos referidos politicos votar mais estima rlOp�lis, ,no «Itapemirim,' pelo qu�l tinham vindo, os
melhor linha de conducta na experiencia de muitos a.? «Alldeutsche verband» que se esforça por tornar cido capitão Rodrigues. sr, Euch.des Ignacio Domingues, empregado ode ob-
) annos, do que nas prelecções de umx extrangeiro, nj� a fibra dos allemães no estrangeiro. / -- Para Plorianopolia, depois de alguns servatono meteorolovico d'alli Octavio d'Oliveira

por mais douto e bem intencionado que elle seja. �m frente à superintendencia municipal, em Blu- dias, nesta Cidade, regressou o sr. Elpi- irmão do sr. Atltanagildo d'Oliveira, funccionario d�
Alguns renegados do germanismo declararam l!Lenau, ergue-se o monumento de um homem; dio Fragoso com sua exma. senhora, telegrapho desta cidade Agradecidos pela visita-que

que o sr.: dr. jannasch, fallou-Ihes do intimo d'al- cuja vida e ideal nós devem servir de modelo, achando-se esta' felizmente restabeleci. nos, fizeram.
ma. As palmas desta gente são significativas. Todo o monumento do fundador desta coloniã, q,ue

' -:-�ara Cl�rityba passou, ha pouco dias, o Rev.
,

teuto-brasileiro consciente teve que enrubecer de sempre foi fiel á sua patria e de lealdade pro-
da dos mcommodos que a trouxeram a es-, Pr. Joao Baptista Peters, redactor da «Verdade», de

raiva, ao ouvir aquellas palavras magoadoras e· funda para com o Brazil. Elle, mais do que ta Cidade. Florianopolis.'
podemos assegurar que a grande maioria da popu- ninguem, nos ensina qual deve ser a nossa linha' ,

r=:Esteve esta semana entre nós acom- -Ach�l:l-se entre nós os srs. Campos Lobo,
lação blumenauense partilha do nos50 modo de de conducta. E este homem foi um fervoroso Manoel Vieira Garção e Luiz Fernier Monteiro.

pensar. Em seu procedimento, o sr. dr. Jannasch faz 'membro do Alldeutsche Verband, verdade esta. punhado de sua exma,. esposa, o enge- -Fara Blull1enau pa3sou de Florianopolis o snr-

nos lembrar o enviado imperial allemãó, em St. que, propositalmente, se occulta aos brazileiros, nheiro Oscar _Castilho, chefe do districto Jorge Oswaldo Riedel, representante da pharmacia
Louis, Geheimrat Lefwald, que·ent-:ndeu estar den- Erigir-se a um «Alldeutsche» em sólo brazileiro de terras em, Brusque: e drogaria Elyseu a Filho, da Capital.
tl'O de sua missão lazer prescripções de anitude um, monumento bem merecido, não serà po:rventu- _ Dos importa.ntes negociantes d'es- ,-Não _obstante os contratempos que surgiram .i

correcta aos teuto-americanos e que, por esse fac- ra IStO o melhor argumento contra todas as ac- b & C a 1
ultnua hora, como entre outros a substituicão de

to, levol! da imprensa teuto-americana uma bôa cusações tolas que incessantemente_ fazem ao mo-
ta praça SI'S. Asse urg T. ,rece wmos um dos amadores, o espectaculo »em reprise« le-

e bem merecida reprimenda. A recriminação, feiti_l vimento pangerrilan.}sta (alIdeutsche)? I duas artististicas folhinhas de desfolhar vado domingo ultimo à scena no theatro da Estrella

pelo sr. dr. Jannasch, aos natiyistas allemães, de' para 1905, e(HI1 o", respctivos, chromoB. correU maravilhosaníente, bem.
difficilltarem a situação dos patricios aqui domici- Com o mesmo presente fomos honrados, -:-0 espectaculo que estava annunciado para ho-
liados, é setta qu� volve contra quem a despede. '

� pelo sr'. Donato Gonçalves da Luz" con- jl'ee.l.ndoo.,theatro Guarany foi ainda uma vez trãns-

Então, somos pouco polidos e m()stramo-nos .'

desagradecidos para �om os luso-brazj\eiros e estes, ceituado commerCiante tambem (l'esta
ao contrario, são polidos e bem educados! . N,OtiCias praça.

Com excepções I Existem tambem provas do -f'om destino a S. Francisco, onde
contrario e, especialmente, nós, em Blumel\au, te.:: 'Y.

d
b II I

'

l" I 'A . vae exibir a sua illvenl"ií.o denoIDllla a
mos e os exempos a citar. ,'J.a a guns annos, or-

'

'. 'os seus pons amigos ,e
'\'

ganizou o grupo do «Alldeutsche Verband», daqui; Busto vivo e que... tã.o apreciada foi nesta
por occasião do anniversario do imperador allerilão, amaveis leitores, desejá, no dia Cidade; seguiu no ItrtpemÍ1'i;m, o sr. JO?0

•
uma festa que correu magnificamente, com grande d h' u Damasco, Este cavalheiro, por suas ma-
assistencia. A este respeito, appareceu no orgão e OJ e, o ' .l..vovidades_ m LI ito bo-
0ficial «O Dia» uma correspondencia de Blumenau, as -festas.

ueiras fidalgas e 'correctas, soube conq�is�
em que se chatnava aquella festa de uma, «folia» e tal' em nosso meio multas s;ympatlllas.
se enxovalhava o imperador--GD_m as mais torp,es 01-

, -Despaeho� de hOllliem, do Rio, l1ot�C:-
fensas. Que exemplo de p,olidez e bóa educação,! �Chegou da Europa domingo ultimo avam estarem as transacções bancar'las

o auctor da correspondencia era um conhecido a esta cidade, tendo desembarcado em S:
cacique Cilo nativismo que,_naqu.elle tempo, es'taVa p,.

.

d
.' sendo feitas ao cambio de 13 112. ,

á, frente de nosso municipio, como burgo-mestre"
eauClSCO e VlIl o pQr terra até aqui, 00 -

'

-Seguiu, com sua ümilia para Joil1-
e gozava da confiança especial,do nosso, governo. de o aguardavam sua esposa, parentes é vi11 e onde vão fixar residencia, '. o sr.
Desde então, elIe sumiu-se no esquecimento, para muitos amigos, o distincto industrial, Affo�so d'Oliveira' que durante annos
dar' logar a um 'teuto-brazileiro. Esse mesrl10 ho- honrado. e activo superintendente do d. ,

d'd t
.. ,

d ' ,aqui esteve est,abelecido com officina e
mem eXigIU me I as con ,a_ «os 1I11mlgos q paIZ», municipio da Brllsque sr. Carlos ReuallX.isto é, contra os immigrados, e apresentava, entre flandreiro e funileiro.
,outras, as seguintes' ideas: «Deve-se prohibir a O ,sr. Renaux demor<m-se nesta ci- -A corrida que, ha ,dias, noticiamos
creação de escolas em lingua estrangeira e. difficul- dade tres dias à espera do pnquete Nu- devia ,re'alizar-se hoje na praia, de Ita
tar, o mais, possivel, o funccionamento das 'que jà midia que trouxe de Hamburgó a ponte � D

.

existem. Tire-se aos extr.angeil'Os quanto lhes traga metallica para o ]ta)'ah"-mirim em frent eá jahy, nã.o tem mais lugar, con orme
,

01

á lembrança a antíga patria, COIllO sejam: bandeiras, J resolvido, el!tl;e os ôous promotores d el
retratos, festas e cOIll1Uemorações; tudo isto deve- villa d� Brusq ue, a lancha a vapor para: r
rà ser exclusivamente orazileiro".' Ainda mais: a navelração do mesmo rio entre e,sta Cl' -

a..
,

d C
. .

-, � -Asstlmiu o eargo e Oml1)]8�anO
"Oextrange;ro, (isto e., o naturalizado), á frente'da po- dade e, aquella villa, e dons motores eu-
lítica local ou nói direcção de jornaes politicos, é um d d

de Policia desta Cidade o sr. capitão
mal. O cerceamento dessa liberdade por parte ,do cornmen a os por particulares.

o

Januario Côrtes, em substituição ;tO sr.

governo seria uma medida muito proficua". Para os ,A lancha, já apparelh,ada, seguiu... Xli Olympio Cunha. O sr. Cortes trouxe de
nativistas, foi un1a negra ingratidão do povo blu- feira em sua primeira viagem de expe- Floriallopolis, 4 praças que aqui fieam
menauense nio ter reelegido ao cargo de burgo- ., B
,mestre este homem, que, além de tudo, mostrou-se

nenCla para rusque, experiencia, cujo e fez efilbarcar as Qutras aqui antes des-

administrador ineptissimo e as palavras do sr. dr. res-ultado'J"aguardamos aqui com grande tacadas nesta cldad e.'
Jannasch, pronunciadas em face do publico blume- interesse. E' uma embar�a.ção de pouco _. A lancha a vílpor Selma chegou
nauense, dão-nos direito a fazer a conclusão de calado, 30 centim_etros apenas, e d,e um hontem ás 9 horas 'da noute em Br�!1sque,-
que s. ex. acha tudo isto muito conforme. �

Não nôs atorinentem mais com estas cantilenas, systema de que recebem muitas encom- tendo estado. ,encalhadr.. perto da Villa,

já tão batidas, de "benficios» recebidos e da «l1os- mendalLna Europa para as colonias on- -..:..Part,iciparam-llo-s ter contratado ea

pitalidade» que aqui, encentral11os.' Beneficio foL,a d.e as' vias fluviaes apresentam, .além de samento ,o. sr,' Appolinarlo Marques
immigração para este paiz deserto e a hosplt;alidade muitas irregularidades, 'pouca profundida- Brandão e senhorita Brigida Palumbo.
ficou muito bem paga. Não ha duvida que os al- 1 A I I' 'd t

-

-DPI'�Oll de ser r-egellte da banda de musica
lemães chegaram aqui sem Ulp. vintem, como diZ (' e. sua]e Ice e e uma cons nleçao -"

�

J 13
.

1'"
.

da S. Es-trella cl'Oriente o sr. Edmundo de Sonza
muito bem o sr. dr. annasch, mas esqueceu-se de e peCla, pOIS' sua lormn approxlllla-se --

accrescentar que elles t�m satisleito, até ao ultimo mais,ou menos da do, pavilhão au.riclllal'. C unha, que teve por substituto o si'.' Eustac�io·
I d·

, T�istão Monteiro. Por sua vez; o sr. Cunha cogIta
rea, to os os comprqmlssos com o governo brazi- E' nIuI'to ll"alj(o na /"',hl'lla" Illdl'a, Holl"ll- h b l'

--

I' G 'd
u" v, . c·:te oraanisar uma orc estra so sua (lrecçao.

elro. ra'l ão mostra o immigrante para com a, 1 f
b

patria adoptiva, em formando e!>:mentos de cuItu- (eza, A rica 'e America do Sul onde ,é -Acaba de fallecer nQ Rio de Janeiro, em con-

ra, respeitando as leis do paiz e abarrotando os empregada com bom exito no tra'nspor- seqúencia' de uma, operação, a ex.ma sr
..
D. Olin

cofres publicos. E, no ,que toca estes pontos, os te de cargas a reboque. A Selma-tal é o dina Fragoso, esposa do sr.. Alvaro GentIl, 'empçe-
II

-

te' n"d e t R d gado da Fazenda. ,.
,

'

a emaes I SI o COH C os. espon er ,com um nome da nova emb.arcal'ão - é de solida �

h S d
beija-n�ão a todo desaforo nativista, venerar, Gomo

Y. -Embarca ' oje cal ,antos, çom estlllo a

�

I CO'l"t",UCçê;,O 11e TIl a deI' I'" e' carl'ega 7 011 esta Cl'dade onde velll servir 11:1 estaç'iio teleD°-raph,i-
semi-deus, um aventureiro po itico qualquer, só pe.lo ' '"

' " '- ,. (
,

facto de ser um «brazileirl. nato)". tão longe não 8 toneladas, calando apenas, como disse- ca, o' sr. Donato Nunes.
.

I'd S
.'

d -No «Desterro« cheDO'ou de S. Paulo, afim de
vae a nQssa po I ez, nem a I)ossa gratidão. « uum mos, 30 centJmetros mesmo, carrega lot.

.

I B
".

't' dI' passar as ferias, ('o,'m os se,us, o terceirannista' çla
cUlque» razl elros respel ave!s, e rea mento, gb- Disse-nos o sr. Renaux tl.'ansportar el- V K d
zaram semp e ,da sympatia do povo blumenauense. facurdade de, DIreito sr. retor 011 er.

C2.!lanto ,a nós, pessoalmente, ha mais de um brazi- la 10 passageiros e 250 suecos de farinha, -No paquete <Clris» e esperado aqui o. acader:li-
leiro, de cuja amizade nos orgulhamos, Basta citar E' movida por um motor a aJéoaL poden- co Adolpho Konder, que de S. Paulo seguIU para o

o nome do senador Hercilio Luz; do tambem ser a kero�ene. E' !:leu com- Rio de Janeiro, em visita a seu irmão Arr;o....
'

O d J h
-'

fi
-

ó
' -Foi approvada plenamente el,ll viOlrno. ,e,sr. r. annasc nao" nos ez tao s mente primento mais ou menos 12 metros e sua

a recriminação de impolidos e ingratos, mas allu- / j soltejo, na Capital Federal, a nos�a )oven patrrela

diu tambem aos na,tivistas alIemães, que pr.opa- largura cerca de 3 1,2. :
-

1 e oentil senhorita Adelaide Regls Lobo, alumna

'd' d
.

d I d B '1 C' D' d'
. . do Conservatorio de 'musica d;aquclIa Cidade.

gam a I ea a conquista C! su o raZI. om Isto, a popa para a prôa a ISpOS1Ção 111
'd d b d b .-Toma posse�",no dia, l° de Janeiro, do cargo

s. ex., sem ncessl a e, a ar ou um assumpto em terna da lancha é a, seguinte: primei,t'o 08 d'*' d" d P 1 F
melindroso. S. Ex. não declarou quem s.'io estes de juiz de paz (j' Istncto

.

a en la, o �r. ran-

nativistas, mas nãó resta a menor duvida que
bancos dos passa-geiros, depois o leme, cisco Teixeira Gonçalves.

"

refecia-se aos «Alldeutschenl), O nosso prezado em seguida a rnachina ..Na 'prôa o põrão -No raquete Desterro, no dia ::!o" pas�aral1l

hospede teda feito melhor' em declarando, con- de 'carga. A Selma foi adquerida, pelo sr. para Florianopolis ° dr.' Henrique Les!ia,', recente-
d d Ali h h mente n0l11eado substituto do j'uiz federal a.l1i,

soante a verla e, 'que, na eman a nen um Renaux de sociedade com o sr. José Kni- 'AI
homem sensato ,acredita na annexação do sul Coronel Emilio Blulll, a faluiia do inspector d -

do Brazil, e que tambeill q «Alldeutsche Wer- ess que ha,annos ll�t\'ega no Itajahy-mi- fandega Alvim, o 3° annista da faculdade de Direi-
,

I
.

I I 1
.

d d 'to de S. Paulo AIsiro Soares de Marino, e o pia-
band», a quem os m-g ezes e americanos impu,- nm com une. U1S (e sua propne H e,
tam semelhantes intenções, está muito longe de' sendo, portanto, alem do mais, uma ga'

nista e professor do Conservatorio de musica sr.

.

d
,"

'd d d I AlfredO Richard, que_ prometteu breve vir a esta
patroclllar um attenta o a' ll1tegn a e o so o rantia pGra O bom exito da em!)I'ez a,brazileiro. E' de lastimar que o sr. dr. Jannasch, Cídade dar um concerto.

,

COI11 affinnações v'kgas, tivesse 10rtalecido as suse -- A's 11 hOl'as da manhã de Iode Ja- -Do mesmo vapor vieram ii nossa rcdacção

peitas falsas que os brazileiros já nutriam contra ',neil'o proximo, no salão da-- paço muni- em amavel vi�;ta os passageiros com, destine a

Alld h U I d Mitto Grosso, seu Estado natal, 51'S. Vicente Ma-
os« eutsc en». . ma vez evanta a acclJsação cipaI" que . estará brilhantemente ,orna- M' 1 Ab
tão grave, çumpria que s. ex. esclarecesse, ao menos,

simo d'Alm,eida Senna e Tose afia l e I1. reu"

a quem se reteria, cumpria que a formulasse com mentado.', haverá se�são solemne do, con- alferes dó 19° 'Infantaria. <) sr. Almeida Sennót

mais precisão e à fundamentasse com dados posi- selho municipal, ,para inaugul'aç�ão do é um provecto jornalista, dirigiHdo em seu Estac

tivos. Em expressões tão vagas;está accusçiio torna- retrato' do ex.mo sr. dr. LaUl�o Severiano do com criterio e saber o "Brazil", periodico que

'�-e especialmente perigosa; ella terá a acção corrosiva' ÍlKt'l'lle'I'.,
sahe 'í luz na Cidade de CUfllmbá. 'Ccm ancieda-

de nm veneno,lento. ln d. o ';:o;ovidades" aguarda ii visita que lhe promet-
, 'Ha gente, na-Allemanha, que culpa os malvados Espera-se <[ue hHja gral)de COllcor- teu,

«Alldeutscbe» por tudo que a inc,pll1ll1oda politica':' . relTcia e qüe di\'el'lSos ol'adol'es se façam -Eeteve nesta cidade e já regressou :1 Joinville
mente e, com, isto, se julga desobrigac:ia de apro- ,ouvir. 'o sr. 19nacio Lazaro Bastos. Gratos pela visita que
fundar o ass,umpto; e ha gellte, no Brazil, que, -O GTe'mio 3 de J.vlaio recebeu pelo nos fez.
invetctivando os «nativistas allemães», isto é� os . . _

. -No dia 9 de janeiro proximo, reabre suas au-

«Alldutsche», pensa aplacar o nativismo brazilei- vapor I nac�ollal Rud1 parte dos lIvros que las o acreditado estabelecimento de instrucção «Coi

ro. Qlle ingeuua idea! Com estas pequenas COI1-, mandon VII' do Rio de ,Janeiro, por in- legio IlajahY", sob a direc�ão do sr. João Maria Du,

- ------_._-� ---,

r

Secção livre
Agradeeimento

. Leopoldo'Dittriehe sua esposa Clara
Dlttl'Í.ch e mais parentes vem do intimo
d'alma, �gradecer a todas a� pessoas.e
eXmas. familias de sua amisade gue duo
rante a enfermidade de sua illílocente
e 'queridinha Leopoldin.a estiveram pre-,
sentes. confortando-os com sua amisade e
bem assim a todos 'os paes de familia que
mandaram' seus filhos acompanhar até a

ultiti1a morada os restos mortaes daquel
la sua idolatrada filhinha e aos que en
viaram corôas e flores para o mesmo fim.
A todos agra.decem e rogam a Deus re-
compensal-os. .

,

Itajahy, 21 de ,De:&ll1bl'o de 1904.

PAPEL T,jJJRJArDO e
tambezTI CAcRTÕES pal"a
luto recebeu pelo ultilno
vapor esta typographla e

preparaporpreço baJ:'B tls
slmo.

filebidas geladas
NO HOTEL BUAZU.I

POI' estes terriveis tempos de calor e
muito agradavel e salutar tomar-se uma

cerveja fresca,' um vinho gelado, 'Uma

gazosa ou qualquer oU,tra bebida que
nos ae.alme ou alivie o calor. Pois bem,
no HOTEL DO. PEDRO BURG·
HARDT, á rua'Lauro Müller, encontl'alll
se sempre bebidas naR condiçõ'es acima

a qualquer hora. do -dia ou da no.ute,
pelo mesmo preço.

FESTA DA IMMACULADA CONCEIÇAO
Bala�cete da Recaita e despeza a cãrgo lia Colll1ll1�são Central

DEBITO

Dinheiro entregue ao SI'. Ma
noel Marques Brandão, para
compra de uma capa de' arpe!'
ges, quatro vasos prateados
para o altar·mór sois lanternas
de metal dou;',. v, um relicario
de metl-ll dourado, quatro pal
mas e silvas de flores artificiaes
e todas as fazendas de damas
eo de seda, galões e fi;anjas de
omo entrefino par�·o andõr da
Santissima Virgem e bem as

sim r.oda, alcatifa para atapetaI'
o presbyterio e fazendas de
velbutina, lhamas e galões
para firmação da, Capella-Mór 1:112$020
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2$500 d) para abertura de casas -de
comissões ou consíguações e impor- ,

11$720 tadora de paíz estrangeiro. . 100$000
e) idem de vender joias. . 100$000
f) idem de olaria.. . 30$000
g) » » fabrica de cerveja 60$000

20$000 h) idem de fabrica de licor,
vinho, gazosa e bitter. '. 40$000

10$000 i) idem de sabão, vellas ou

/" vinagre. ... 30$000
'10$000

'

j), idem de fabrica de cal,. 40$0.00
k) idem»' '»' ou enge-

5$5óo nho a vapor para aerrar madeira,
pilar ou beneficiar arroz, deseas

í 6$000 'car ou moer café, turbinar assu-

car ,e outros engenhos ou fabri-

96$000 cas não especlfícadas .

I) idem de, fabricas ou enge
nhos não a vapor.

51$000 -m) idem de offi.cinas de im-

pressão, papelaria, typograplíia
4$780 e lytographia . . _40$000

n) idem para officinas volãn-
, 60$000 tes . .., 30$0'00

'� -o) idem de fabrica de charu-
-

.40$000 tos e 'cigarros .
_, ,30$000

p) idem de offi.cinas de sapatei-
ro, ferreiro, caldeireiro, alfaiate;

24$00ó .barbeiro relojoeiro, latoeiro e

________ outros semelhantes 40$000
2:532$220 q) idem de padaria ou con-

feitaria.. 40$000
-r) idem de casa de pasto ou

botequim _ . .

'

s) idem de hotel ou pharrnacia
t) para abertura de açougue
u) idem de cortume .

v)'-idem de agencia, deposito
ou armazem. . 40$000

x) Idem para vender doces
fructas e hortaliças, em tabolei
ros, cesta ou bandeja, p-elas ru-

151$300 as

45 Mascates .

46 Medico. .1-63$500 O'I
. ,

da commissão 47 'ana:. . . .

48$9'> 48 Passagem tios rios tnediante
, �O

hasta publica.
75$000 49 Padaria:

a) de 1 a or'dem-
11) » 2a '«

é) » 3" »

69$400 50 Phartnacia

da 'commissão 51 Photographia .

30$000 52 Pombeiros:
a) domiciliados no municipio 100$000

10$000 b) não domiciliados no muni-

1 $ cipio'...... 200$00000 600
53 Renhideiro de gallos, publi-,

$ co ou particular \ . 30$000115 '000
54 Rendimentos dos bens munl-

75$000 ,cipaes. ,;' .

36$500 55 �ypogr�phIa, �ytograpllla e

238$000 offlcllla de lmpressao., .

56 Titulo' de transferencia ou

cOllcessão de terras.

Importancia arrecadada pela
Commissão Central inclusive a

importancia recebida dos jui�.es
sr. Francisco Martins Soares e

,

exma. sra. d. Alice Liberato 1 :201$900
Idem recebida da commissão

do distritcto do arrayal dos
Cunhas _ '.
_ Idem idem da commissão da
Penha .

ldení"" idem
da Itoupava

Idem idem da commissão
do Gravatá -.

,

Idem idQm da commIssao

do Pontal do Norte
f tdell'. idem' da commissão '

do Escalvado '

,

Idem idem
do Brilhante

Idem idem da commissão"
do Rio Pequeno .

Idem Concerto Bocadoro .

Idem recebido producto
das barraquinhás .

Idem idem mordomos das

Rendas e ,t�xas prediaes e

') ,

$ territorias.2:532 �20
1 Imposto de BO/o sobre transmis-

"

Itajahy, 14 de Dezembro de1904. são -de propriedade
2 Arrendamento, fóroH e laude-
mios na forma da legislação
a,ntefior.
3 Por metro linear de terreno

. não edificado l1em murado -COll
Bento GOj"diano de Oliveira Secretarw venientemente. embora cercaclo,

____-.---_--------- dentro da cidade. ...

, a) sendo o terreno pantanoso
,

o Dr; Pedro Ferreira acceita chamados para OU ala"gadiçofõra do municipio.

Pago" ao pedreiro Antonio
dos Santos Castro, pera caiação
externa e interna daEgreja Ma-
triz ". .' . .

Idem á Luiz Alves da Silva,
pela lavação da Egreja

Idem á João Gaya, por 20
dusiàs foguetes. : I

Idem á Thomaz Borges, to- ,

gos fornecidos . . _

Idem á Luiz Wettzel, por
20 kilos de vella de cera

;_. Idem á Virgilo A. da Maia,
fogos fornecidos. .

Idem á pre Gercino Sant'An-
na e hospedagem .

Idem á Frei Evaristo e_

Frei Mareeilo. .

Idem/á Pedro" Bauer So
brinho, illuminação" .

Idem doces offerecidos aos

cantores.
'

.

Idem á dns. Marfísa e Maria
'

Carolina. 80 cartuchos .

Idem' enfeitar as vellas do
altar-mor

Idem a Pedro, Bauer, sua

conta apresentada .

Idem á banda musical Es-
trella. .:-_

Idem á Calixto Pedrine (sa
ehrístão) .

_ Idem ao mesmo, por feitio
30 tochas.

Idem ao 'Marcos e Julião,
serviço prestado, �

Idem á Eduarda, Lins por
uma lata de kerosene .

Idem á Carlos Cerino Mül-
ler .

Idem á A. Konder; fogos
fornecidos. -

,

Idem á Valentim Alves do
Nascimento POI' fogos forneci
dos .

Idem entregue a Conferen
cia de São José.

Idem gratificação ao Rev.

Viga rio- Ludovico Coccolo
Idem idem ao professor

Heins
Por, publicações no jornal

Nooidade« e impressão dos bi
lhetes da Lorena '

CREDITO

\

novenas .

,Idem fogos vendidos
Idem resultado da Loteria
Idem recebido da commis

são de exmas senhoras, mem·
bros da commissão- .

Prendas recebidas e vendi
das

•

I

_' Navarro Lins, P1:esidente.
I Ped1"o Bauer, Tesourei1'o

Imposto sobre vehieulos pa-
420$000

@l"yczr:rl)enfe Jczr l"eceifa e elQ,s-pesczr �:n��:����ol'te maritimo, fluvial e
13$000 1 Hinte

2 Lanchão . . . .

3 Lancha perua e outras.
4 Bote.. . . _ . .

5 Canõa de aluguel ou frete .

Carroagem, carro, carroça, car
.rera e carretão, a saber:
6 De conducção de pessôa OH

carga a frete, jornal ou aluguel:
a) sendo o vehiculo de qua

tr� rodas e p�chado por quatro
ammaes .. _ . . 26$000

b) idem idem ·idem puchado
por dois animaes . . .'. . <, 20$0.00

c) idem idem de .duas rodas' 1:2$000
7 De uso particular :

-

" a) sendo o vehiculo de quatro
rod�s. . _. . . . _ _ 1 ;'>$O\)O

-

b) idem idem de duas rodas
mi de quatro,,sendo puchado por
um animal: -.. .

c) não sendo o vehiculo per
tencente a negociante óu .utili-
sado em conducção de madeira:
nas condições da letra-a .

nas aoudições da letra- b . .

,

Imposto de eaes e trapichê
1 Barrica . .

2 Barrieão ..
3 Boccó _

4 Bordaleza ". .

5' Caixa keroseae . .

9 » sabão e vellaa . .

7 Caixa, caixote ou caixão .

'

8 Desimo ". .

\) Engradado. . ;.

10 Fardo ou pacote'. . . .

11 Fardo ou sacro com xarque
• 12 Ferro, tonelada .

13 Gigo . . . . _

14 Liúguado de ' chumbo6$000 r; P' l'2:000$000 li) Ipa c leia.

15$000 16 Idem vazia..
17 Quinto. .15$:000 13 ,Quartola . .

19 Rolo de arame

20 Sacco . . .

21 Meio sacco .'. .' _. .

22 Volume não especificado .

23 Idem idem sendo de tama
nho ou valor muito pe�lÍel1o

Taxa sobre consumn;lO d'agua
a.) Está sujeito a esta taxa

calculada sobre o valor locativo
qualquer edifício que tiver pena
d'agua, 011 se a.char situado em

rua por onde passar o encana-
,

mento.-

, b) Edificio de valor locativo
20'$00CL de 10$ á-15$000 por mez. � .

,

c) Idem,
-

idem; de 16$ á
20$000 por mez

-

. .., .

d) Idem idem de 21$ á
25$000 POI' mez .

e) Idem idem de 26$ ,á
30$000 ptll' mez ...

'f) idem idem de ,31$ á
35$000

-

g) » »» 36$ á
40$000 -por mez . ..

h) Idem idem, de 41$ {t
50$000 por mez . .

i) Idem idem de 51$ ii
70$000 lJor mez . . .

j) Idem idem de 71$ á
$200 100$000 por ,mez. . . .

k) fabricá de cervejlt, por mez
I) idll1 de gazoza idem.

10,$000

40$000
»

»

Tabella C

•

8$000

AtteIlçEló'

lVIanicipalida-de de Itajahy

28$200
,

Lei n. '7 11e 7 de Dezembro ds 1004

Tabella o

Aferição de pesos e medidas.
O imposto de aferição de pe

sos e medidas será cobrado I1a

forma desta tabella.
'

1 Por um terno de medidas de
capacidade, para seecos; de 40
litros até 0,02 centilitros·. _

2 Idem, idem para líquidos, de
10 litro até 0,02 centtlítros .

3 Por um terno de pesos de 10

kilogrammas 'até 1 gramma. .

l Por peso ou medida . avulsa,
cada uma .. . . . . .

5 Por balança de qualquer tama
nho .. '

- '

6 Por metro

Tabella E

Tabella F

m) Estas taxas serão cobradas
einrestralmente até o fim-de ca-

da anno.
_

n) Por pipa d'agua fornecida
aos paquetes, navios de vela

;TO$OOO e quaesqner outras embarcações
25$000,
20�OOO
1'2$000
H$OOO

1$000

57$500 (Continuação)
Tabella G

Renda e serviço do cemiterio
1 Venda de terreno no eemiterio
publico para jasigo perpetuo,

, por 0,22 centimetros ou palmos
. quadrados . . . . .

2 Apontamentos de sepulturas.>
a) para adultos .

b) » menores .

3 Abertura e encerramento .de
sepulturas, fícando a cargo do
coveiro se os Interessados não

preterirem mandal-as fazer, me
diante consentimento do adminls
trador. Por este serviço recebe
rá o coveíro :

a) para sepultura de adultos
b) idem idem, de menores

2$000

1$600
$800

"4$000
2$000

72$000 44 Licenças.
,

a) para deposito de materíaes,
5.3$000 nas. ruas, edificações, alterações,

demolições, andaimes em predios
155$000 e suas depencias e outras licençaa de

accordo como codigo de posturas 6$000
150$;000" b) para cão não açaimado ou

� .

d '

açaIma o. _ . . . . .,' 6rOOO
10$000 c) 'para 'abertura de casa de

'

negoeio :

de la ordem 200�'000
150$'QOO
100$000
50$:000

(Continúa)

12$000
6$000 s. O. B. I.

'60$000

100$000

40$000

30$000
60$000
25$000
50$000

59$500
25$000
15$000
10$000
40$OO�)
30$000

De ordem da directoria convido aos
ars. socíos para uma 'sessão extraordinária
de assernbléa geral, que terá Jogar no
dia 8 de Janê1ro do anuo p. entrante
ás 3 horas da 'tarde.

'

, Sendo o fim principal dessa sessão,
a- admissão de soeios contribuintes, por is-

1$500 so peço a todos aquelles que, para o
mesmo fim tenham propostas a fazer, quei-

1$500 mm apresental-aa na sessão ordínaría
da directoria no dia 1° do referido mez

3$000 ás 10 horas da manhã. -

'

A' sociedade cumpre agradecer, nes-
_ $300 ta oceasíão, .a offerta de dois lindos bou

quets de flores artiticiaes,' que lhe foi'
1$000 feita pela ínterressante bambina Mar'ia G.
1$000 Tavares, dilecta filha do esforçado con

socio Antonio Gomes Tavares.

Itajahy,-20-12-904.
$;ioo
$200
$2'00
\�200
$050
$020
$200
$100 O abaixo assignado, offerece a seus

$200 freguezes presépios líndissimos para dia
"" de Natal, de 5 tamanhos. Espartilhos't-200 d

. .

$100' �10 erno� COll; lIg.�s e �em lIgas tamanho

1$000 D?_}8. '1,6 .. I apeIs, hvros em branco,
$200 ,dIano com ca�a de çouro e cantos f{}['

$020 r�dos, papel. dIplomata de ,3 qualidades,
$500 tmtas especIaes etc

...Bombons para ar

$200 vores ,de .Na1'al de dlV.ersas qualidades.
$200 emfim IllUltOS outroEi a.rtlgos concen18ntes

$200' a seu ramo de neg,oeJO. "

, $050
$050
$025
$100

O 2° Secretario �JJ1oysés Lopes.

Tu-do por preços baratissimos
--

'

-
.'

Visitem para eertifiea,rem-se

$020
Itajahy, 20 ele Dezembl'o de 1904.

Samuel Heusi.

150$000 Tabella B

8$200

1$000

Agrade_e�mento
, �fACHADOS

Rêsfet ele ®. U�3íQi
$500 As pe�sôas enc�rr�gadas dos festejos

,� -em. honra da Virgem Santa Luzia, e bem
$750 assIm os mordomos e os mais da c.ommis

são, gra�os pela b�a vontade com que
1$000 se pr�stou a celebrar a festa da referida

Virgem em sua capeIla dO" arraial ,dós
1$250 Machados, o Rev.mo e virtuoso Vfgario "

d�sta freguezia padre Ludovico Ço-ccolo,
1$500 vem apresentar-lhe aqui publicamente

seus sincel:013 agradecimentos e bem as-
-

1$750 sim a todos que concorréram com' suas
offertas pará o mesmo fim e fazem 'votos

2$000 p,�la felicidade de tO(tos, espel'ando que
a mêsma Sailta nos alcance bastante gra-

2$250 ças e vida para que coutiÍluemos a hou
ral-a' com saude e na maior harmonia
írar.a o anno vindouro e por mu�tos�a'Bütjls--:"':""'_"'"
mms.

2$500
4'j;00o
3$000 o lJ'OVO dos lVlaeh�ldo8.
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NOVIDADES
�- mr &MM.! iB

EO ITA ES· Revisão do lançamento de 112 0jo até 31 do _corrente as estradas, e cami-',' •••*<�$H••*.*••*** .

�.,.,_.���_,_..��.�.,..., sobre Oapítal nhos deverão estar .roçados deambo.s@s.,·A
-

.
. lados na largura. ele seis metros, assim � A

'

d -O' 'I ''\ou
V

João Jacob HeHsi Sobrinho, delegado De ordem do SI'. Administrador aviso '� J ,.�IY eUf'3i a pj acãoe.

aos interessados que vai-se procede'llll, l'e- como conç.erta,uys, 08 pequenos :HH'acos .;� ....', .

' V
municipal-de _Itajahy, etc.

"I'S" o' (lo 1'11
.

. j" dos rnesmos e vlradas as cercas vivaana ::;,� ,

'. ..
'a, h carnento do Imposto de ] � O/0 . ',. " ....,",- Dl iII,1r ')Ii) D)'IA'-="'. -. /- altura ele um metro e tr'-nt'l' centímetros w ilJ.,V,I ... , I. C , ,'�,

Faz publico que até ás onze heras da sobre capital e convido a todos os proprie
c b '. �,' '. c • "" ,-.

• •
-c, ,.

-

limpas "13 vallas lateraes sargetas bo- <i,&:. I .' 'A
.rnanhã de 26 do corrente, recebem-se, ta rios ou occupantes do solo, existent.f'·" _ ''C(;; lO' "o tilh�o'

(

sob ��l)'ei�, '18 �'\, 000 'li ªr.POR ��AIS ANTiGA E REBELDE_ QUE�!r
no paço municipal, propostas para.o 8e1'-- neste rnunicipio , e sobre quem o imposto ��$OOO p n \) u, .1"" ,).� ." c I ��' " -.-
viço da ílluminação da cidade. ' recahe, a- virem, no praso de 60 dias con- E; ",

:,
O' e 1 e à '0'10 .. _

,

SEJA' , ..
No mesmo paço municipal, serão da- 'tando desta data, declarar por eseripto o , 1'" p�lffia que nm"'d-u�en�soss Cdel?s·nte1 ·t'l'e1oo,1 e- ��

,
.....

�
d

.. .

f
-

ito. I I 1 t ibutavei
I at eis .. a i xam-se 1\ I , ,1, I .� W/

as mmuciosae In ormaçoes a resper o. va 01' c e seus la-veres ri utaveís sob pena bl'
_>'

I' Ap 1 G 1 t�'Paço Municipal de Itajahy, em Iode de multn �le 2f)�OOO, e ser feito o I�nçflmen- pu . l�a.-s� pe .a,. l�nprel1Is��'l ' ° I ;:: e as apsu as ,eon pal:
Dezembro de 1904. to a- revelia do ínteressado. As declarações Paço .M unieipal de taJd I.)') em 1 . (e ...

•

-

_

' •
,

João jaco'b Heusi Sob. Poderão ser enviadas a B�ta Repartição in- Dezembro de 1�04-._ .. ..
, ,. üpííaçao de Eljsen *depen�ent� do comparecimento da parte;

. O Delegado Municipal. ;>� _ �.
c�so H�O s�Iba ou não pos�a escrever, pode- . JoãoJocob R'eL{si Sobl'i1'1.ho .. Não tem dieta nem res- •rao ser feitas por terceiro, a' seu rogo' /' � *- d A

,0 abaixo assignado, procurador ela ou verbalmente ao' sr. Admiuistrador I "! guar o "ii'"

municipalidade de Itajahy , faz publico que, que as mandará reduzir a escripto, como ANNUNCIOS .�� .

- o�
-

" ..
de hoje até 31 do corrente, será cobrado determina o n, 1 art. 40 do Regulamento, ,

. "
_ *A venda em todas as phãr-.

o imposto de decimas predíaes urbanas exped,i_90 pelo Decreto 11 204 de' de 52 '. 'I .. macias des�a, cidade de •
. referente' ao segundo semestre elo corrente Outubro de 1903

GI' b '.
' Itajahy' •exercicio, incorrendo os contribuintes que' "Mesa de Rendas Estadual ele Itsja- ,lHpaOS naI'H eH oca � .

....
.

�
não pagarem nessé praso, na, multa de hy, 1 �e Dezembro de 1904: . U I! U

, �7 . ],!
160(0 do mesmo imposto 'lio mez de Ja- O Escrivão, Lncjncl,s! Alves Pereira. em lã, lebre, feltro, palha etc., para 110- * Pbarmaclu e Drogarta �
neiro do anno proximo vindouro e maie

meus, rapazes, moças, meninas e meni- .. ',*-
5 % por cada mez- ou fracção de mez 110S o que ha de moderHo e chie: cha- '1$;. Elyseu & Filho •
que decon.'er até real pagamento, ' - 1 'I'

-

1 de a' 11aç-o to(la �. �:
JOão Jacob Heusi Sobrinho, Delegado peos (,eso 'para sen loras [I a "" DESTERRO-SANTA CATHARINA ..

Municip'al de Itajahy etc. nikelac1a artigo, proprio para j:l estaça:l .. '-,
- .-

caJmosa,.eucontra-se em cnsa do -

.. Rua João Pinto n. 7 ..
* r*

,.•••**••••••••••

Paço Municjpal de Itajahy, em 1 ° de
Dezenlbro de 1904.

'

'.

O Procurador
João

Faz, publico,' de conformidade com o

que dispôe os arts. 94, 95 ,108 e seus pa
Ga�Çt. ragraphos do codigo de posturas, que

, Nilo Bacellar
-

mw���fi�����_��������'d�q�������6#�W�W*�wre�AAM&����������������������������i�.�_�������m�H��_����_mm���'�
l

..íji±;d!·,}�,.!.��;d:J�j,�;;b��d:J:±J'J.'II'J;4.:I,d:l};,;,h±j+j.+y'hdb.�11 LO'J A '0 E Nl'lo B·a,eel'lar.rt�t+.�r.p..y. f·���r.P�t:pt"+ r.p� t".p�T·��f·r.p�+�:+��1���"r;:� ...�.t '" ", .

"'r.:' -.'tI'

I
.

C_LINI6A i Georg Tzaschel }'",'a as I'estas:
Redro Saut. Seccos e molhados. Fabrica ..�

M ED I CQ C I R U RG I CA -{lEi- Hua Dr. H_erCilio Luz.'

tamancos de que tenl grande, deposito, 4� DO::l recebeu saias, de setinetas ..

Antoní? Maria de S.ouza. Fazendas, 'I: Dr. A.urelio Castilho 11tt Esta -antiga e acreditada casa de fazelÍ· rendadas para ,baixo, sai;.'
e molhados." ,--i:1&1" ";':i':. das, armarinho e. Ínodas tem sempre val'ia- as de linho de cores, mo-.

Antonio Martinia�o da Silva. Seccos �$�
, Especiàlidades : 11: do sortimento· de chitas, cassas, 1ans, morins dernas, tit'3s-bordadas, fi-

e molll"doí'! DepQSlto de loupa -Iji'i'- .;�!- e l)aunos americanos, pél.ucias, rendas, voi- .

da'.

.

uH
,.

.

C
.

d
.

)' . -lict Partos, molestias de S8- ..;j,ç'" � l,as assetma as, c3aJeç·ô. f.�SSamuel eUSl, a.sa e fazendas, nego- ";Jt ...i'" les, setinetas, riscados, etc. etc.
cia tambem com seccos e molha,dos.':;: nhoras e de crianças. il:� Sortimento de lindos óbjectos, para prec modernos, extractos finis-

Saml::lel Heusi _Junior. Padaria Rspe- 11.1 Attende a chan1�dos pnra fóra. {)� sentes, brinquedos, etc.'
,

-

simos para o lenyo de 1.0
rança. Pão, roscas, biscoutos etc.. �!}

,

'. :i} Sortimento de chapéos de 'diversos fei- e 11$ o frasco, b()neefts
Augusto Thieme-;.. Arma.zem· de seecos:'� 15C��S����1��lb�,tS2�i�1�ed��1����� �it tios, lampeões, gtc. etc. de 'divel"sos tamanhe>s, J)30-

e molhados., .
�

. iE.t- . . --ii.'t -, .

"OS rendado r
.

h'
João'Kracik. Officina de' calçados. ri. -Gratis aos pobres- � 1t J O S n. ,d.o·s· R e IIl1 S' .

h·· S pa a sop as

João Arcary, Officina de calçados, é a :1:, .'. ,

. :ru:. � ,

é cad-eiras, c·lutos moder-

que vendé mais barato @;<"�F@d::ffi���é�J;j.tcl'jrJ;i",-btj���tà,4;d:i�±!��tim.�j$ A' R 1\/1 A' Z' ..E·M
nissimos, leques, etc

• ",
-

-, ..'
•

• _ •
r .��.p. ,Jf!:r_:'T 'f"'r ·:p�t,,....��·'t .�,+",.I·TJ:t�f+·'T·'�·(�'.f·,',P,'.p· ..'f '.p ...,-r.... I VI _

Ageslslao Seara. ·SapatarIa sem nval.
João Kersanach. Fazendas e armarinho _

..""-"""";""""".".",,,,,,--�------- -·á rua Dr. Pedro Ferreira--

de��iitl��:;�·el. Fazendas;.' mod�s, c�s� ç::�l-' 1- 1 T' 1 11
Casa de oOlllmissões, consignayÕBS B conta lJl'Ollria, ri"gd.'.fO �:'�,� nUf:}fde primeira ordem. � <Ver 00 ete 1210l"l2leIl"0 ê C0RJcZ: CI-l"eil"ê> """,*"" t ffJ Cl ti

D. Berta Scheeffer. Hotel Centra.l, de 'Vende por' atacado e à preços mai,s
mesa de primeira qualidade. bi:l;ratos do que qualqnet' outro negociante Entro -os fi'aI'S' �OnDCastro & Luz. Pharmacia ]='opular, com E M I L I O G A Z A N � G A H elest,a praça todos os generos �o consumo' U' ,

'

U U-
o mais completo sortimento de drogas. L M'll

.,.

d H d B 1
como ,se,iam xarque, sal,. phoRplroro, sabão,

José Dittrich. Padaria. Pão fresco todos rua auro tl e!', Vls .. a-VlS o otel o razi, :- farinha de trigo. Compra genero 4.0 _paiz (:'.

1'08 "110 acaba'
.

rlo roos d�as, roscas, bolaxas, . bisco_utos etc.: -

Faz 11 barba�e corta eabellos á vontade paga muito bem.
, lJ. u _. Uu

.

U" _

Fransl�co B. �a PÇt.�. Barb81ro. Cha-- dó freguez.
'

b t rl S ArutarIa com vana�o artlgo parafnmal1tes, Amola tambem navalhas tesouras e Ptü'a �.lS f!�Sltas da hnmaculat:la; CH ar orna ,allua . -

pe�r�a��tj��to�i:l�en::t�:����" cabos. qualquer ferramenta d.e Górte.' .

,Nt\taJ, Anuo- Doul

GU" GEVAllINH'AJulio Ku-mm. Alfaitari.a. Rolip�s sob me-
'

b d b
.

B' aca a e re.ce er a-
didas a preços rasoaveis.' '" "-""""",,,-,,-.. ,,_ -

,

.

José dos Reis. Fazendas, modas e ar - �<2[el0��jer ele J�Sé 1):ifiFicB- pa-ra sona' 11HI'nCO BM��ag���·aiqer. A;failitaria.. �o�pas s�b Broehe 'pe�dido . Confeitos d-e maCi1ITi1o, Figuras- de cou- .' \ . lJ , p' .

'rriediáas � feitas com granele esmero, ':eítos,.,Ovos chrystalisa-dos e :B'igun�s de

alUI'S'ta DRra paSSarl'-Asseburg & C.a Commissões, cOllsig'na- fantasi'::1, Bombons de licor. e de diver..
"

"

'

.

.

-

Pede-se -a quem-acl�ar. um broche ele 'd dA' d
'

ções e conta propria. Agencia de vapores. sas q uali a es,. rtigos para arvores. e

prata dõurada, com a lettra-M- o' favor .Natal, Nozes, figos, passas, Hmeí1l.10as nhos.de yir entregar nesta l'edacção, que sérá em cascas e asucaradas:-
bem récompensado.

-

Inc1ieadop-ita!abyense
Rua Dr, H�rGmo Luz .

2

-"'_._--_.... ,.".. " ......._--�-------�-

Receheu pai�a pres.entesdur'an
.te as festas da Tinturaria- dos Ami�OK

Dentist.a· techraico

·A(_lólpho- Pfeilstieker Officina ··lYIlo�raphica
.'

o abaixo aSfligllado acaba de JilllHÜlr-se

Itelogios de parede, de mesa, de algibei- de Joinville para. esta Cidade com sua offi

ra, para senhoras, despertador, broches de cina de tintu!'araria- e de lavagem chimica
ouro e de prata e. de pbantasia, p�lseiras de roupas de homens, senhoras e crianças,

"

_ de prata e plaq'Uê; 'dedaes de 'prata de todos e acha-se por ora estühelecido }1, rua Dr.,
os tamanhos, brincos, argolinhas para crian- Lauro Müller, na casa onde foi aptigamen-
ça,argolas africanaf:l, brincos com pedrá fin. te-a cadeia COnCcl'to ,d(� dentadUl�a_s,
gindo brilhaIite, figuil1h as, de prata, de co- '. Quem, pois, tiver roupas,' fi!eja de lSeet< :.:.. _

mI, fingindo signo salomão, meia luas CI'U- lã, nlgodão ou outra qualquer fazenda, pode
cifixos pequenos de ouro 'e de coral b'otoa- confiar ao 'abaixo assignado que ganinte seu

duras de ouro e de-prata dourada 'de 1l1ui- trabalho. i\�eita ta.mbell1 �'oupas :j)ara ti; �
I

tos' formatos·, e de ,plaquê, correntes pa.ra
de Ca�11borlU, Pen�l�t, LUJz Alves, e tOdos

relogio, gaitas de boeca e de mão, e. umi os mHlS lop:::lres "lSlllhos._ As encomendas.' ,

grande e enorme variedade de objectos

dejuma
vez preparadas, S�I (:\,0 entregues nas

ourivesaria. casas de seus donos1 aVISados por um toque
. . .' de corneta.

,

' Casa Importadora e Exportadora;, COlDll1is-
�y!sitem __a. casa de Eugemo Be,ckert Itajaby, 21 de ·No'i'embro 'de 1904. .

sões e Consignações e Conta propria.
Rua Dr. Hercilio Luz, ' Thomaz Aimone, Agencia da C0ll111anllia "Novo LloYd· Bl'azHeiuo/'

l1Ilmaculada Conceição,. Natal, Anno Bom e Reis

offel'ace seus bem conheeido� e
F
apl'eciadós

'trabalhos dentistieos
DO

, f �

de toda especie, COI11 os melhores fnateria-j
es, systenia mais Illodef'llo da arte dentaria.
Garantindo a maiàr perfeiçãO, ·prompticlão

. e .preços I'HZ0aveis.,

(Novidadês»

ssebufg
Praça da Matriz, es[[uina da Raa- Dt. Laaro MtlHel'.

,

c.

Esta typographia acha- .

se he ouitada a fazer' todo
e quàlquer trabalho, com

promptidãó e nitidez, co

mo sejam notas, facturas,
conhecimentos, despachos
maritimos, cartões de vi
sita e .commerciaes, conVI
tes, participações de casà
mento, prospectos, folheto,
talões, etc, por preyos

_

os>-· -

mais razoaveis.
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